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CONCEITO DE SUSCETIBILIDADE

Propensão natural dos terrenos ao desenvolvimento de um fenômeno ou processo do
meio físico, sem levar em conta a variável temporal e de recorrência. (CPRM; IPT, 2014).

Objetivo: Cartografar áreas suscetíveis aos principais tipos de movimentos de massa e
processos hidrológicos, frequentemente associados a desastres naturais ocorridos no país,
em municípios priorizados pelo Governo Federal.
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CONCEITO DE SUSCETIBILIDADE X CONCEITO DE RISCO

Fonte: IPT (2015), baseado em Fell et al. (2008), Diniz (2012), Sobreira e Souza (2012) e outros, bem como em 

discussões de vários encontros técnicos no âmbito do Plano Nacional de Gestão de Riscos e Respostas a 

Desastres Naturais – PNGRRDN (2012)



COMO SABER ONDE UM PROCESSO DO MEIO FÍSICO PODE OCORRER?

Fonte: http://www.casafernandespneus.com.br/noticias

Fonte:https://internacional.estadao.com.br/blogs/olhar-sobre-o-mundo/vale-do-sao-

francisco/

Identificação de cenários, cujas características naturais
(rochas, formas de relevo, topografia) propiciam a
ocorrência do processo do meio físico estudado.
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A carta é expressa em classes alta, média e baixa
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Alta

Movimento de Massa

Média

Movimento de Massa

Baixa

Movimento de Massa

Deslizamentos - são movimentos rápidos, com 

volumes definidos, deflagrados em porções

inclinadas do terreno. Neles há deslocamento 

descendente de solo, rocha e/ou

material orgânico sob a ação da gravidade 

(TOMINAGA, 2012b).



Alta

Inundação

Média

Inundação

Baixa

Inundação

Inundação – transbordamento da água de um 

canal de drenagem, atingindo áreas marginais 

como planícies



Bacias de Corrida de 

Massa Corridas de Massa - são movimentos de massa extremamente 

rápidos e desencadeados por um intenso fluxo de água na 

superfície, em decorrência de chuvas fortes, que liquefaz o 

material superficial que escoa encosta abaixo em forma de um 

material viscoso composto por lama e detritos rochosos. Esse 

tipo de movimento de massa se caracteriza por ter extenso raio 

de ação e alto poder destrutivo (FERNANDES, N. F. et al, 2001)



Bacias de Enxurrada

Enxurrada - escoamento superficial concentrado e 

com alta energia de transporte, que pode estar ou não 

associado ao domínio fluvial (do rio). Provocado por 

chuvas intensas e concentradas. Caracterizada pela 

elevação súbita das vazões de determinada drenagem 

e transbordamento brusco da calha fluvial. Este 

processo apresenta grande poder destrutivo
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POSSIBILIDADES DE USO DA CARTA DE SUSCETIBILIDADE

• Planejamento do uso e ocupação do solo (Plano Diretor Municipal);
• Plano de contingência de proteção e defesa civil;
• Plano de implantação de obras e serviços (traçados de estradas e

linhas de transmissão, por ex.);
• Mecanismos de controle e fiscalização em diversos temas ligados ao

desenvolvimento urbano e meio ambiente;
• Elaboração de ZEEs – Recuperação ambiental e desenvolvimento

econômico;
• Mapeamento e gerenciamento de Cartas Geotécnicas, de Perigo e de

Risco.



2 -

ELABORAÇ

ÃO



COMO É FEITA A CARTA DE SUSCETIBILIDADE?

PREMISSAS METODOLÓGICAS

• Abrangência nacional;
• Possibilidade de replicação em diferentes regiões do país.
• Escala de semi-detalhe (1:25.000), abrangência de TODA a área

municipal;
• Superar a escassez de dados de entrada para a escala base;
• Mapeamento objetivo / comparabilidade/ adaptável às diferentes

regiões;
• Atender metas e cronogramas desafiadores.
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ETAPAS – PRÉ-CAMPO



ETAPAS - RELEVO

Relevo



ETAPAS – MODELAGEM
As cartas de suscetibilidade são baseadas em modelagens matemáticas computacionais, que usam
como insumo básico o Modelo Digital de Elevação (MDE), para simplificar a forma do terreno e seus
processos ocorrentes dentro de um espaço cartografado.

https://engenharia360.com/o-que-e-mde-e-para-que-serve/



ETAPAS – MODELAGEM: MOVIMENTO DE MASSA

Modelagem matemática: os parâmetros físicos são tratados estatisticamente e relacionados a
densidade de cicatrizes de deslizamentos mapeadas no município em estudo gerando índices.



ETAPAS – MODELAGEM: MOVIMENTO DE MASSA

As condicionantes reclassificadas segundo sua densidade de cicatrizes
(ISD) são somadas para gerar o ISD da área estudada.



Bacias com características específicas
Corrida – amplitudes maiores em 500 m
Área menor que 10 km2

Índice de Melton

Enxurrada – amplitudes maiores em 300 m
Área menor que 10 km2

ETAPAS – MODELAGEM: CORRIDA DE MASSA E ENXURRADA
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ETAPAS – MODELAGEM: INUNDAÇÃO



ETAPAS – ATIVIDADE DE CAMPO



ATIVIDADE DE CAMPO

Óbidos/PA - 2014 Óbidos/PA - 2014 Óbidos/PA - 2014

Lajeado Grande/SC

Lajeado 

Grande/SC

Mariana/MG - 2020



ETAPAS – PÓS-CAMPO



ETAPAS – PÓS-CAMPO: CORREÇÃO DOS PRODUTOS

Inundação

Deslizamentos Corridas e Enxurradas



ETAPAS – PÓS-CAMPO: CORREÇÃO DOS PRODUTOS

Paredão rochoso

Campo de blocos



ETAPAS – PÓS-CAMPO: CORREÇÃO DOS PRODUTOS
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CONTEXTO INSTITUCIONAL E LEGAL

Ação em desenvolvimento pelo Serviço Geológico do Brasil –
CPRM

Atendimento as diretrizes especificas da Lei 12.608/2012 (BRASIL,
2012) - Politica Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC)

Dirigida ao municípios sujeitos a desastres naturais –
deslizamentos, inundações, corridas de massa, enxurradas e
outros processos correlatos.

Princípios fundamentais – ações de prevenção integradas às
políticas de ordenamento territoriais, desenvolvimento urbano e
meio ambiente.



https://bit.ly/3acCBGC

https://bit.ly/3acCBGC
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